
    Boletim Paroquial

4 1

RRRRR UUUUU MMMMM OOOOO
e  e  e  e  e  AÇÃAÇÃAÇÃAÇÃAÇÃOOOOO

www.esposendeonline.com; www.jf-curvos.pt; Email: armindopatrao@gmail.com

 www.esposendeservicos.com; www.jf-curvos.pt; Email: armindopatrao@gmail.com

XX

Continuação da Página N.º  1328 – Semana de 16 a 22 de maio de 2016

      Domingo do Pentecostes -  Ano C

Continuação da 1.ª Página
É o oposto de Babel: desmoronam as barreiras de línguas e raças...  para

formar um novo povo, sem fronteiras, onde todos se entendem.  Todos falam
a mesma linguagem, a língua do Espírito de Jesus.

Na 2ª Leitura, Paulo afirma que o Espírito Santo é a fonte  de onde brota a
vida da comunidade cristã.  É ele que concede os Dons, que enriquecem a
comunidade  e fortalecem a unidade de todos os membros. (1Cor 12,12-13)

Devemos acolher os apelos do Espírito Santo  para que Ele possa continuar
fazendo ainda hoje  as maravilhas que realizou no começo da Igreja.

No Evangelho de João, os Apóstolos recebem a efusão do Espírito Santo,
no “anoitecer” do dia da Páscoa. (Jo 20,19-23). Eles estão reunidos de “portas
fechadas” por medo das autoridades. Jesus ressuscitado aparece “no meio
deles”, deseja a Paz: “A Paz esteja convosco”, e envia em Missão: “Como o

Pai me enviou, também Eu vos envio.” Para isso, “sopra” sobre eles,
transmitindo-lhes a “vida nova”,  a força, o Espírito Santo: “Recebei o Espírito

Santo...” e o Dom do Perdão e da Reconciliação.
O cristão é um “enviado” para viver e contagiar Paz,  experimentar o Perdão

e a misericórdia e ser construtor da Comunidade.
João e Lucas têm perspectivas diferentes, a finalidade é a mesma: o Espírito

que ajudou Jesus a realizar o projeto de Deus, também anima agora a
Comunidade cristã...

O nosso Pentecostes...Diante do Facto, talvez invejemos a sorte dos
Apóstolos.  E esquecemo-nos que o Pentecostes continua a acontecer.
Também em nossa vida houve um Pentecostes...

No Batismo: - Recebemos pela 1a vez o Espírito Santo. Fomos inseridos
na Igreja, obra do Espírito Santo...Mas no Crisma, recebemos a Plenitude do
Espírito Santo... Por isso, o Batismo é a nossa Páscoa... o Crisma é o
nosso Pentecostes....

Lendo a Bíblia, notamos que Deus, sempre que escolhia uma pessoa
para uma missão importante, ungia-o e enviava o seu Espírito.

No Antigo Testamento: Sacerdotes, Profetas e Reis...
Cristo: no Batismo, antes de iniciar a vida apostólica...
Maria: quando aceitou ser a Mãe do Salvador...Assim todo o cristão:

quando inicia a sua missão de cristão adulto...
Pelo Batismo: entramos na família, tornamo-nos membros da Igreja.
Pelo Crisma: tornamo-nos membros adultos, atuantes e responsáveis na

Igreja. A chama do Espírito Santo transformou totalmente os apóstolos...
A Igreja nasce e renova-se constantemente por obra do Espírito Santo.
Que essa mesma chama Ilumine e Aqueça a nossa vida  no caminho da

Unidade, do Bem e da Verdade...

    Deixai-vos conduzir pelo Espírito de Deus - em Igreja
Celebramos hoje a festa de Pentecostes,  encerrando na Liturgia o Ciclo

Pascal...
Pentecostes é uma festa antiga,  que já existia no Antigo Testamento.
Para Israel: Inicialmente era uma festa ligada às colheitas.
Mais tarde, tornou-se uma celebração da Aliança, feita no Sinai,  que

acontecia 50 dias depois da Páscoa. Era a festa da Lei...
Hoje: é a Plenitude do Mistério Pascal, com o Dom do Espírito Santo à

Igreja. É o Natal da Igreja... Dia das Comunidades... o Dia da nossa Crisma...
As leituras bíblicas nos ajudam a entender melhor esta festa:
Na 1ª Leitura, São Lucas apresenta o facto 50 dias após a Páscoa,

fazendo coincidir com o Pentecostes judeu. (At 2,1-11)

O interesse do autor é apresentar a Igreja como Comunidade, que nasce
de Jesus, que é assistida pelo Espírito  e que é chamada a testemunhar
aos homens o projeto do Pai. Para isso se serve de imagens e símbolos: o
Vento e chamas de Fogo

O fogo transforma qualquer matéria: Transforma os medrosos apóstolos
em ardorosos anunciadores das maravilhas de Deus...

O Vento sinaliza o movimento que se opõe à passividade.
Esses dois elementos são o combustível para a Igreja que inicia sua missão

e também para a Igreja de hoje.
Essa renovação e esse movimento devem estar presentes na Igreja ainda

hoje, para pronunciar as maravilhas de Deus em todas as línguas e  na
linguagem do nosso tempo.

Lembram a 1a Aliança realizada no Sinai: Foi no meio a trovões e
relâmpagos...

O Espírito é a Lei da Nova Aliança e por ele se constitui a Nova Comunidade
do Povo de Deus....                                (continua na página 4)
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   Intenções de Missas
3.ª F - 17: (Igreja) - mês de Maria às
20h15 e Eucaristia às 20h45 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria Almas
- Aniv. Maria Emília Areosa Quinta
m.c. filha Rosa Mota
5.ª F - 19: às 16h45: mês de Maria
às 17h15 Eucaristia por:
- Pais (Ervino e Rainha) e marido
(Freitas) de Manuela Viana
- Mãe (Albertina) de Carmo Afonso
- Familiares de Lucília Boaventura
Sábado – 21:  - Às 20h30: Eucaristia
vespertina na Capela de S. Torcato.
No fim sairá a procissão de Velas,
subindo pelo lugar de Frossos, des-
cendo ao Berardo, seguindo pela es-
trada, Padaria até café Juventude, des-
cendo rua de Curvos, Capela da Ra-
teira, onde haverá pequeno sermão.
A Eucaristia em S. Torcato será por:
- Maria Auxília Cardoso e Arlindo  m.c.
Pedro Gonçalves
- Paulino Miranda  m.c. filha Alice
- No fim (Rateira): atuação de um
grupo musical

Domingo - 22: às 9h30: na Rateira:
- À Senhora de Fátima, S. Bento e

Sr. dos Aflitos  m.c. Dores Azevedo;
- Aniv. Joaquim Gonçalves Silva e

esposa (Ana)  m.c. filho Anónio
- A S. Bennto e Sr. dos Aflitos  m.c.

Emília Miranda
- Senhora de Fátima, S. Bento e

Santo Amaro m.c. Augusta Boucinha
- Sr.ª de Fátima, Santa Luzia e S.

Bento  m.c. Ana Lima Matos

Altar dias 21/22 de abril
Dia 21: Acólitos: Grupo 1 (5.º ano);

Leitores: Patrícia Garrido, Daniel
Martins e Isabel Fernandes. Dia 22:
Matilde Cruz, Pedro Martins e Bárbara

Intenções de Missas
2.ª F - 16: mês de Maria às 20h15 e
Eucaristia às 20h45 por:
- Aniv. Amândio Silva Lopes  m.c. viúva
- Aniv. António Marques Loureiro  m.c.
neta Rosa Maria
- Manuel Alves Santos (2015 terminou)
m.c. viúva
4.ª F - 18: mês de Maria às 20h15 e
Eucaristia às 20h45 por:
- 30.º dia por Álvaro Dias Faria  m.c.
Confraria SS/mo
- Aniv. Antónia M. Lima  m.c. filha Maria
- Maria José Miranda (dou por termina-
das 2015)  m.c. viúvo
6.ª F - 20: (na Igreja): mês de Maria
às 20h15 e Eucaristia às 20h45 por:
- 30.º dia por José Carvalho Oliveira
m.c. Confraria SS/mo
- Aniv. Alfredo Silva Alves  m.c. viúva
- Sogros (José Maria e Dolores) de
António Cachada (terminadas... 2015)
Sábado – 21:  Às 18h: Eucaristia por:
- Aniv. Leonilde Neiva  m. sogra Erverina
- Pelas Almas  m.c. António Cachada.
Terminado 2015 para toda a gente.
Domingo - 22: 8h00: Pelo Povo

Às 11h00:  Anv. Idalina P. Filipe
m.filha Manuela

- 30.º dia por José Gomes Miranda
m.c. Confraria do SS/mo

- Aniv. António Gonçalves Chaves
m.c. filha Lurdes

- Aniv. Manuel Augusto Saleiro e
sogros (João e Adelaide)  m.c. Lurdes
À tarde: 16h00: Audição de Canto,
Piano e Violino de alunos do Professor
Hugo Moura Vieira , da Escola Viva-
Música de Esposende, e também
professor na escola de Barral, o qual
convida quem quiser a assistir.

Mês de Maria
Para esta 3.ª semana (16 a 21) pro-

Meira

Coros da Sagrada Família
 Temos 6 coros da Sagrada Família,
dois dos quais novos.
São suficientes para visitarem mensal-
mente todas as casas (que talvez não
famílias) da paróquia.
Firmámos um contrato com 6 zeladoras
dos mesmos, por lugares, assim
distribuídas:
- Lugar de Frossos: Maria Isabel V.
Pereira Cardoso
- Sara Isabel Cardoso Gomes
- Adosinda Figueiredo S. Viana
- Lugar de Vila Nova: Maria Augusta
Matos Silva
- Lugar de Igreja: Manuela Viana
- Lugar de Vilar e Curvos: Maria
Amélia Sá Cruz.
Estas zeladoras ficam incumbidas
de organizarem a sua lista, se possível
com dia certo do mês para visita a uma
casa, de modo a, todos os dias, a Sa-
grada Família transitar para o vizinho
que se segue. Muito mais mportante
que a esmola que lançam é o espírito
de Família que se pretende. Se pos-
sível rezando o terço, nesse dia, à volta
da S. Família.

Mês de Maria
Para a 3.ª semana (16 a 21) proponho
2.ª f: 4.º e 8 A; 3.ª f: 2.º e 6.º ano; 4.ª

f: 3.º e 7.º ano ; 5.ª f: geral.; 6.ª f: 5.º e
9. ano ; Sábado: meia hora antes das
eucaristias: geral e 10.º Ano

Reuniões de pais de crianças
1.ª Comunhão (Curvos e Palmeira)

Curvos: 3.ª feira - dia 17: às 19h45
Palmeira: 4.ª feira - dia 18: às 19h45.

P

ponho os seguintes anos:
2.ª feira: 2.º A e 7.º A ano; 3.ª f. 3.º A

e 8.º ano A ; 4.ª f. 4.º (1.ª metade) e 8.º
ano A ; 5.ª f. 5.º A e 9.º ano A; 6.ª f. 1.º
e 10.º ano A;  Sábado: meia hora antes
das eucaristias: geral

Altar dia 21/22 de maio
Dia 21: 18h30: Acólitos: Catarina
Gomes, Gonçalo Vale + Carina. Leitores:
res: Diana Silva, Margarida e Inês Vilar;
Dia 22: às 8h00: Fátima, Carlos Faria
e Isabel Barros; Às 11h00: Adriana,
João Cepa e Catarina Vale. Salmistas:
Florinda/Laura

Intenções de missas
Terminei agora as intenções pedidas
para 2015. Estamos quase a meio do
ano 2016. Há pessoas que "abusam"
do número de missas pedidas, o que
leva a juntar várias intenções e a "cortar"
outras pedidas. Será fé? Será vaidade?
Será falta de formação? Será convicção
de que a missa é o único meio de sufra-
garmos as almas dos nossos defuntos?
A ser esta razão, acho mal. Pois há
outras "formas" de as sufragar, até nas
esmolas que damos ou nas boas
intenções que temos e fazemos por sua
alma. Vamos a mudar de mentalidades!
Assim, quando vir o número de missas
exagerado, tomarei a liberdade de "agre-
gar" logo um certo número numa cele-
bração, independentemente da pessoa
que pediu dar ou não a esmola respetiva

Procissão de Velas de Maio
No dia 29 de Maio, a procissão de

velas sairá de Terroso, da capela da ca-
sa da família do Sr. Figueiredo e, na
passagem pela Capela da Sr.ª de Fáti-
ma, juntar-se-á à chegada da Cruz da
Missão, vinda de Esposende, para
iniciarmos uma semana de Missão.

Festa do Compromisso e envio, do 9.º e 10.º

anos da catequese  adiada para data oportuna


